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Resumo 
Vários indicadores auxiliam na gestão de negócio. A margem de contribuição é um indicador 
desenvolvido para auxiliar nas soluções decisivas, principalmente em negociações especiais e 
em curto prazo, porém, na maioria das vezes, é fundamental para a permanência da empresa 
no mundo dos negócios. Argumenta-se, neste estudo, que a margem de contribuição deve ser 
utilizada pelos gestores, mas pode ser reconceituada quando são levados em consideração o 
custo de reposição e o custo de oportunidade. Para esta reconceituação, é necessário que a 
contabilidade também trabalhe com a incerteza do futuro e não somente com registros de 
fatos passados. Evidências apontam para a necessidade do uso de ferramentas que possam 
auxiliar na gestão dos negócios, contudo é necessário que os gestores estejam preparados para 
utilizá-los. 
 
Palavras-chave: Custo. Margem de contribuição.Custo de reposição. Custo de oportunidade. 
Resultado. Rentabilidade. 
 
 
1  INTRODUÇÃO 

 

 As empresas, de um modo geral, são criadas com a finalidade de gerar retorno do 

capital investido pelos sócios. Além disso, é claro que, sob a ótica social e ambiental, podem 

ter outros objetivos. De qualquer maneira, o reconhecimento do resultado obtido pelos 

investidores de capital é de suma importância.A contabilidade tradicional, porém, na maioria 

das vezes, gera informações fiscais, não atendendo a alguns quesitos puramente gerenciais e 

importantíssimos para aspectos decisórios. 

 O resultado gerado pelas empresas é conseqüência do resultado individual de cada 

produto fabricado e/ou comercializado, isto é, cada produto vendido ou cada serviço prestado 

contribui com uma parcela para a formação do resultado total da empresa. Por isso, cada 

produto merece atenção e um gerenciamento individualizado, ainda que seja necessário 

estudar as relações entre os itens que fazem parte do mix de produtos destinados para venda 

na empresa. 
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A partir disso, faz-se necessário o entendimento do conceito de margem de 

contribuição. De maneira simplificada, margem de contribuição significa o quanto cada 

produto contribui em valores monetários para a manutenção da empresa e para a formação do 

resultado. O entendimento parece simples, pois não é necessário ser um grande conhecedor 

das áreas de contabilidade de custos, contabilidade gerencial, administração estratégica etc, o 

que torna a margem de contribuição um indicador que poderá ser utilizado por empresas de 

qualquer porte, devido a sua fundamental importância para o gerenciamento das atividades, 

destacando, principalmente, as atividades comerciais. 

De acordo com Passarelli e Bomfim (2003, p.210) “a análise marginal é uma das 

principais técnicas da gerência financeira, para a tomada de decisões”.  

O principal interesse situa-se justamente na obtenção desta contribuição, considerando 

os fatores relacionados com custos de reposição e custos de oportunidade, por se entender que 

o verdadeiro resultado para fins decisórios só poderá ser obtido caso se leve em consideração 

esses dois elementos. Para tanto, é necessário que o gestor tenha conhecimento dos gastos 

existentes e da maneira como eles se comportam em relação aos volumes de atividades, além 

de um conhecimento básico sobre os custos, fator determinante para aplicação e entendimento 

daquilo que se pretende neste artigo. 

Como o objetivo deste trabalho é demonstrar a utilidade da margem de contribuição de 

cada produto ou mercadoria, levando em consideração o custo de reposição e o custo de 

oportunidade, a discussão pretende conduzir à conclusão de que para uma gestão adequada 

necessita-se repensar as formas de obtenção do resultado. 

Dadas essas condições, o tema se reveste de importância, pois servirá de suporte para a 

tomada de decisões na gestão de produtos ou mercadorias, nos quesitos preço de venda, 

quantidade vendida e custos de produção ou aquisição. 

A estrutura deste trabalho compreende, após esta introdução, a base conceitual que dá 

sustentação à temática; em seguida, será discutido o custo de reposição, será dado um 

exemplo de margem de contribuição sob a ótica do custo de reposição, e será feita, ainda, a 

incursão da margem de contribuição aliada ao conceito de custo de oportunidade. 

                                                                                                                                                         
1 Contabilista e professor de contabilidade da UNISUL, Mestrando do Programa de Pós-Graduação em 
Engenharia de Produção – UFSC, rosanio@unisul.br,  Artigo recebido em: 02/02/04. Aceito em: 
09/03/05 
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A discussão do tema restringe-se ao uso da margem de contribuição como principal 

indicador para o auxílio à tomada de decisões. Reconhece-se a impossibilidade de elaborar, 

com precisão, conceitos e exemplos, por isso as propostas devem servir para análise da 

possibilidade e não como exemplos acabados e já plenamente em uso.  

Para garantir a evolução do conhecimento cientifico, o presente trabalho fundamenta-

se na pesquisa e análise bibliográfica sobre os conceitos de margem de contribuição, custo de 

reposição e custo de oportunidade, além de outros conceitos fundamentais para facilitar o 

entendimento. 

Os procedimentos utilizados para a construção do estudo, seguiram os métodos 

dedutivos, partindo de constatações gerais detectadas durante a investigação bibliográfica 

sobre o assunto. O critério para a seleção de obras que constituem a base conceitual foi 

privilegiado pela pesquisa em livros.  

 

2 BASE CONCEITUAL 

 

 Os termos relacionados com a formação de resultado e margem de contribuição são 

muitos, mesmo que apenas um número restrito deles esteja sendo conceituado neste trabalho. 

Aqueles que porventura não foram contemplados não são menos importantes, mas para este 

trabalho têm importância secundária.  

 Primeiramente, aborda-se o conceito de margem de contribuição por se tratar do 

assunto central contido neste artigo. Sua obtenção quando se refere à demonstração do 

resultado do exercício só é possível quando se utiliza a metodologia do custeio direto ou 

variável, já que pela metodologia do custeio por absorção ou custeio integral, os custos fixos 

também fazem parte dos custos dos produtos vendidos, inviabilizando, desta maneira, a 

obtenção da margem de contribuição ou lucro marginal, conforme tratam alguns autores.  

Leone (2000, p.343) aduz que, “o custeamento variável, como o próprio nome indica, enfatiza 

a análise das despesas e custos variáveis de qualquer objeto de custeio”. Desta forma, margem 

de contribuição é definida, segundo Bornia (2002, p.73), como “o montante das vendas 

diminuído dos custos variáveis. A margem de contribuição unitária, analogamente, é o preço 

de venda menos os custos variáveis unitários do produto”. 

 Para Martins (2000, p.195) “margem de contribuição por unidade, que é a diferença 

entre a receita e o custo variável de cada produto; é o valor que cada unidade efetivamente 
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traz à empresa de sobra entre a receita e o custo que, de fato, provocou e lhe pode ser 

imputado sem erro”. 

Segundo Crepaldi (1999, p.153), seu montante em valor poderá ser obtido através da 

seguinte fórmula: 

 

MC = RV - CV 

 

Onde: MC = Margem de contribuição 

  RV = Vendas totais 

  CV = Custos variáveis totais  

 

A margem de contribuição é interpretada como sendo a parcela do preço de venda que, 

depois de descontados os custos e despesas variáveis, sobrará para o pagamento dos custos e 

despesas fixas e, ainda, para a formação do resultado da empresa. 

Cogan (1999, p.24) define margem de contribuição como “a diferença, para mais, 

entre o preço de venda e as despesas variáveis referentes às unidades vendidas”.   

A margem de contribuição unitária significa o quanto cada mercadoria ou produto 

contribui para pagamento dos gastos gerais de funcionamento da empresa, tais como: aluguel, 

depreciação, salários fixos, alvarás, licenças e outros gastos comuns a todos os produtos e, 

ainda, para a formação do resultado desejado pelos sócios.Ou, nas palavras de Beulke (2001, 

p.54), “essa margem de contribuição decorre do comparativo do preço de venda menos os 

custos variáveis desse produto”. 

Para Assef (2003, p.42), “a diferença entre o faturamento  e a soma das parcelas dos 

custos variáveis aponta a margem de contribuição de cada produto e dela extraímos o 

percentual respectivo, ao dividirmos a margem de contribuição em reais pelo faturamento 

correspondente”. 

Passareli e Bomfim (2003, p.217), aduzem que “o estudo da margem de contribuição é uma 

importante ferramenta na avaliação das características financeiras de um produto existente ou 

mesmo de um novo produto”. 

A obtenção e análise deste importante indicador auxiliarão na solução de várias 

decisões, pois o resultado da empresa será formado pela soma da margem de contribuição de 
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todos os produtos e para que seja positivo é necessário que esta soma ultrapasse a soma dos 

custos e despesas fixas do período. 

Complementando, Assef (2003, p.41), argumenta que “é a margem de contribuição 

que indica, de maneira imediata, qual a contribuição direta de cada produto/serviço aos 

resultados finais da empresa”. 

Bornia (2002, p.72) relata que “a margem de contribuição unitária está ligada à 

lucratividade do produto e a razão de contribuição relaciona-se com sua rentabilidade 

(lucratividade/investimento)”. Pode-se então, deduzir que quanto maior for a margem de 

contribuição unitária do produto melhor será para a empresa. 

A utilização da margem de contribuição unitária pode facilitar ao gestor a análise e a 

solução de algumas questões. Na opinião de Passarelli e Bomfim (2003, p.218), poderá 

responder a problemas como: “qual o efeito de uma modificação de preço nos lucros? Que 

produtos devem ser promovidos? Qual o efeito das mudanças no processo de produção sobre 

o lucro total? Quantas unidades devem ser vendidas para atingir um retorno específico do 

investimento? Etc.”. 

 Neste artigo, aborda-se o conceito de margem de contribuição e sua relevância para o 

auxílio na gestão das empresas, em conjunto com conceitos de custos de reposição e custo de 

oportunidade. Portanto, faz-se necessário conceituar custo de reposição e custo de 

oportunidade. 

Numa definição direta, pode-se afirmar que custo de reposição é o custo da próxima 

compra ou da compra atual que, para empresas comerciais, se aplica muito bem, porém, 

quando se refere à indústria o custo de produção da próxima peça pode ser afetado por 

diversos fatores. Além do custo da aquisição das novas matérias-primas, existem outros 

fatores de produção, por exemplo, mão-de-obra e gastos gerais de fabricação, o que dificulta 

o cálculo do custo de reposição. Contudo, “talvez a maior utilidade da adoção do custo de 

reposição seja seu uso para efeito perspectivo, ou seja, para analisar e decidir sobre o 

futuro”(MARTINS, 2000, p.263).  

Para Passarelli e Bomfim (2003, p.77) “o objetivo principal do custo de reposição é 

determinar o custo da compra atual de um bem que pode estar no estoque há diversos meses”. 

E complementam ainda dizendo que “as fontes de informações para constatação desse custo 

de mercado podem ser catálogos de fornecedores, listas de preços, cotações oficiais, consultas 

diretas aos fornecedores etc.”. 
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Destaca-se também que este procedimento, utilizado para avaliação de estoques, tem 

sua utilidade estritamente gerencial e sua utilização deverá ser extracontábil, porém observa-

se que esse custo é muito importante para fins de determinação de preço de venda. 

Outro conceito, considerado muito importante para a elaboração deste artigo, é o de 

custo de oportunidade, como se pode constatar na afirmação de Martins (2000, p.250): 
 

R e p r e s e n t a  o  C u s t o  d e  O p o r t u n i d a d e  o  q u a n t o  a  e m p r e s a  
s a c r i f i c o u  e m  t e r m o s  d e  r e m u n e r a ç ã o  p o r  t e r  a p l i c a d o  s e u s  
r e c u r s o s  n u m a  a l t e r n a t i v a  a o  i n v é s  d e  o u t r a .  S e  u s o u  s e u s  
r e c u r s o s  p a r a  a  p r o d u ç ã o  d e  s o r v e t e s ,  o  c u s t o  d e  o p o r t u n i d a d e  
d e s s e  i n v e s t i m e n t o  é  o  q u a n t o  d e i x o u  d e  g a n h a r  p o r  n ã o  t e r  
a p l i c a d o  a q u e l e  v a l o r  e m  o u t r a  f o r m a  d e  i n v e s t i m e n t o  q u e  
e s t a v a  a o  s e u  a l c a n c e .   
 

Leone  (2000 ,  p . 60 )  comen ta  que  “cus to s  de  opo r tun idade  

r e p r e se n t a m  v a n t a g e n s  p e r d i d a s ,  m e d i d a s  m o n e t a r i a me n t e  r e l a c i o n a d a s  

à  s e g u n d a  me l h o r  a l t e r n a t i va  r e j e i t ada” .  A c r e s c e n t a ,  a i n d a ,  q u e  o  t e r mo  

o p o r t u n i d a d e  é  c o n s i d e r a d o  s i n ô n i mo  d e  a l t e r n a t i v a .   

Da moda ran  (2002 ,  p . 204 )  conce i t ua  “ c u s t o  d e  o p o r t u n i d a d e  é  o  

cu s to  r e su l t an t e  de  um p ro j e to  que  u t i l i z a  r e c u r s o s  q u e  j á  s ã o  d e  

p r o p r i e d a d e  d a  e m p r e s a .  E l e  é  b as e a d o  n o  me l h o r  u s o  a l t e r n a t i v o  

pos s íve l ” .  

P a r a  We r n k e  ( 2 0 0 1 ,  p . 1 4 5 )  “ o  c u s t o  d e  o p o r t u n i d a d e  r e p r e s e n t a  o  

va lo r  da  me lho r  a l t e rna t i va  de sp rezada  em f avo r  da  a l t e rna t i va  

e s c o l h i d a ” .  P o r t a n t o ,  o  v a l o r  d o  c u s t o  d e  o p o r t u n i d a d e  é  a  s u p o s t a  

r e n t a b i l i d a d e  d a  a l t e rna t i va  abandonada .  

N o  me s mo  s e n t i d o ,  n a  d e f i n i ç ã o  d e  B o r n i a  ( 2 0 0 2 ,  p . 4 5 ) ,  “ o s  

c u s t o s  d e  o p o r t u n i d a d e  s ã o  c u s t o s  que  não  r ep re sen t am o  consumo  dos  

i n s u mos  p e l a  e mp r e s a ,  ma s  o  q u a n t o  a lguém de ixou  de  ganha r  pe lo  f a to  

de  t e r  op t ado  po r  um inves t imen t o  a o  i n v é s  d e  o u t r o ” .    

No r ma lmen te ,  have rá  um uso  a l t e r n a t i v o  p a r a  os  r e c u r so s  

a p l i c a d o s  n o s  n e g ó c i o s .  D a m o d a r a n  ( 2 0 0 2 ,  p . 2 0 4 )  c i t a  a l g u n s  e x e mp l o s  

d e  c u s t o s  d e  o p o r t u n i d a d e .  

 
a) Os recursos podem ser arrendados, fazendo com que a receita bruta do aluguel 

seja a oportunidade perdida ao se aprovar o projeto em questão. Por exemplo, se 

Revista de Ciências da Administração – v.6, n.11, jan/jul 2004                                                                             6 
 



Rosânio Bortolato Redivo 

o projeto prevê a utilização de um prédio vazio que já é de propriedade da 
empresa, a receita bruta potencial de alugar este prédio para terceiros será o 
custo de oportunidade. 

b) Os recursos podem ser vendidos. Fazem com que o preço de venda, descontados 
quaisquer passivos de imposto de renda e benefícios tributários de depreciação 
perdidos, seja o custo de oportunidade ao investir no projeto em questão. 

c) Os recursos podem ser utilizados em outro lugar na empresa, significando, neste 
caso, que o custo de substituir os recursos em questão é considerado o custo de 
oportunidade. 

 

T a n t o  o  p r o c e d i me n t o  d e  a v a l i a ç ã o  d e  b e n s  p e l o  mé t o d o  d e  c u s t o  

d e  r e p o s i ç ã o ,  c o m o  t a mb é m a  ó t i c a  d o  c u s t o  d e  o p o r t u n i d a d e ,  s ã o  

conce i t o s  não  u sua i s  na  con t ab i l i dade  de  cus to s ,  ma s  ne ce s sá r i o s  pa r a  

a u x í l i o  n a  t o ma d a  d e  d e c i s õ e s ,  c omo  o s  d e ma i s  c o n c e i t o s  e  mé t o d o s .  

 

 

3   MARGEM DE CONTRIB UIÇÃO E CUS T O  REPOSIÇÃO 

 

 A q u i ,  b u s c a r - s e - á  e s t a b e l e c e r  u ma  r e l a ç ã o  en t r e  o  c o n c e i t o  d e  

ma r g e m d e  c o n t r i b u i ç ã o ,  j á  v i s t o  n o  i t e m a n t e r i o r ,  c o m o  c u s t o  d e  

r e p o s i ç ã o  e ,  p o s t e r i o r me n t e ,  d e t e r mi n a r  q u a l  a  i m p o r t â n c i a  d e s t a  

r e l a ç ã o  c o m o  r e s u l t a d o  a l c a n ç a d o .   

 Con fo r me  des t aca  Mar t i n s  ( 2000 ,  p . 259 )  “uma  da s  ma i s  

i mp o r t a n t e s  f u n ç õ e s  d a  c o n t a b i l i d a d e  d e  c u s t os  p a r a  f i n s  d e c i s o r i a i s  é  o  

s u p r i me n t o  d e  i n f o r ma ç õ e s  c o m  r e l a ç ã o  a o s  v a l o r e s  d o s  a t u a i s  c u s t o s  d e  

p rodução ,  ou  s e j a ,  cu s to s  a t ua i s  de  r e p o s i ç ã o  d o s  e s t o q u e s  d e  b e n s  

e l a b o r a d os ,  b e m c o mo  c o m  r e l a ç ã o  à  p ro j eção  de  va lo r e s  f u tu ro s  de  

r e p o s i ç ã o” .   

N a  i n t e n çã o  d e  f a c i l i t a r  o  en t en d i me n t o  d e s t e  p r o c e s s o ,  t o me - s e  o  

s e g u i n t e  e x e mp l o :  u ma  e m p r e s a  c ome r c i a l  que  c o mpr e  u ma  p e ç a  p a r a  

r e v e n d e r  e  q u e  e s t a  t e n h a  u m c u s t o  d e  R $  1 0 , 0 0 ,  ma s  f o i  v e n d i d a  p o r  R $  

1 4 , 0 0 ,  e  a  e mp r e s a  t e n h a  u ma  d e s p e s a  i nc iden t e  sob re  e s t a  venda  de  R$  

1 , 5 0 ,  a  m a r g e m d e  c o n t r i b u i ç ã o  r e g i s t r a r á  o  va lo r  de  R$  2 ,50  (14 ,00  –  

1 0 , 0 0  –  1 , 5 0 ) ,  i s t o  é ,  c a d a  p e ç a  q u e  e s t a  e mp r e s a  v e n d e r  n e s t a s  me s ma s  

cond i ções  con t r i bu i r á  com R$  2 ,50  pa r a  cobe r tu r a  dos  ga s to s  ge r a i s  
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d e s t a  e mp r e s a ,  e  o  v a l o r  que  u l t r a pas s a r  d o  m o n t a n t e  d o s  g a s t o s  g e r a i s  

f o r ma r á  o  r e s u l t a do .   

E s t e  s i mp l e s  a c o m p a n h a m e n t o  j á  é  mu i t o  r e l e v a n t e  p a r a  o  

g e r e n c i a me n t o ,  p o i s  d a r á  s u p o r t e  p a r a  q u e  o  g e s t o r  p o s s a  d e c i d i r  

ques tõe s  como:  e f e tua r  de scon to s  pa r a  a  v e n d a  e m q u a n t i d a d e s  ma i o r e s ,  

f o r ma r  p r e ç o  d e  v e n d a  b a s e ,  v e r i f i c a r  q u e  p e ç a  me r e c e  ma i o r  i n c e n t i v o  

p a r a  v e n d a ,  v e r i f i c a r  q u a n t a s  p e ç a s  p r e c i s a m  s e r  v e n d i d a s  p a r a  

cobe r tu r a  de  t odos  o s  cu s to s  f i x o s  e  o u t r a s  v a n t a g e n s .  

P o r é m,  a i n d a  s e  r e f e r i n d o  a o s  d a d o s  d o  e x e mp l o  a p o n t a d o  

a n t e r i o r me n t e ,  p o de - s e  d i z e r  q u e  a  co n t r i b u i ç ã o  o f e r e c i d a  p e l a  p e ç a  d e  

R $  2 , 5 0  s o me n t e  s e r á  c o n v e r t i d a  e m r es u l t a d o  f i n a n c e i r o  p a r a  a  e mp r e s a  

s e  n ã o  f o r  c o n s i d e r a d o  o  c u s t o  d e  r e p o s i ç ã o ,  i s t o  é  p r e c i s a r í a mo s  

v e r i f i c a r  q u a n t o  i r á  c u s t a r  a  p r ó x i m a  p e ç a ,  pa r a  r e c o nhe c e r  o  va l o r  q u e  

s o b r a r á  d e s t a  v e n d a ,  j á  q u e  é  n e c e s s á r i o  r e p o r  o u t r a  p e ç a  p a r a  d a r  

con t i nu idade  no  negóc io .  

S u p o n h a ,  e n t r e t a n t o ,  q u e  o  c u s t o  p a r a  r e p o r  e s t a  me s ma  p e ç a  e m 

cond i ções  de  venda  s e j a  de  R$  11 ,00 .  En t ão ,  a  ve rdade i r a  con t r i bu i ção  

q u e  e s t a  p e ç a  o f e r e c e u ,  e m t e r mo s  d e  r e t o r n o  f i n a n c e i r o  p a r a  a  e m p r e s a ,  

f o i  d e  a p e n a s  R $  1 , 5 0  ( 1 4 , 0 0  –  1 1 , 0 0  –  1 , 5 0 ) ,  p o i s  é  r e a l me n t e  o  v a l o r  

q u e  s o b r ou  p a r a  a  e mp r e s a ,  j á  q u e  f o i  n e c e s s á r i o  d e s e m b o l s a r  R $  1 1 , 0 0  

p a r a  a  c o mpr a  d e  u ma  n o v a  p e ç a  e  R $  1 , 5 0  p a r a  o  p a g a me n t o  d o s  

i mp o s t o s  s o b r e  o  v a l o r  d a  v e n d a .  

N o  e n t a n t o ,  é  i mp o r t a n t e  r e s s a l t a r  q u e  e s t a  q u e s t ã o  s o me n t e  t e r á  

v a l i d a de  s e  c o n s i de r a d a s ,  pe l o  me n o s ,  duas  h ipó t e se s :  a  con t i nu idade  da  

e mp r e s a  e  o  r e s u l t a d o  f i n a n c e i r o .   

E m s i t u a ç ã o  d e  d e s c o n t i n u i d a d e  d a  e mp r e s a  o u  d o  n e g ó c i o ,  nã o  

ex i s t i r á  o  cu s to  de  r epos i ção .  En t ão ,  o  v a l o r  q u e  s o b r o u  p a r a  a  e mp r e s a  

f o i  o  q u e  s e  o b t e v e  a t é  e s t a  ú l t i ma  o p e r a ç ã o .  

S e  c o n s i d e r a r  o  r e s u l t a d o  e c o n ô mi c o  d o  n e g ó c i o  t a mb é m o  

conce i t o  de  cus to  de  r epos i ção  não  f a r á  nenhuma  d i f e r ença ,  po rque ,  em  

t e r mo s  e c o n ô mi c o s ,  o  d i n h e i r o  p o d e  e s t a r  t a n t o  n a  co n t a  c a i x a  c o mo  

c o n v e r t i d o  n a  c o n t a  e s t o q u e s  q u e  o  r e s u l t a d o  n ã o  mu d a r á .  
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S i g n i f i c a  d i z e r  que  a  i n obs e r v â nc i a  do  cus to  de  r e p o s i ç ã o  n ã o  

a f e t a r á  o  p a t r i mô n i o  d a  e mp r e s a  j á  q u e  a  d i f e r e n ç a  é  s o me n t e  

f i n a n c e i r a ,  p o d e n d o  c o mpr o me t e r  a p e n a s  o s  i n d i c a d o r e s  d e  l i q u i d e z ,  

n ã o  h a v e n d o  d i mi n u i ç ã o  d o  p a t r i mô n i o  t o t a l .  

P o r é m,  q u a n d o  o  a s s u n t o  é  a  g e s t ã o  d o  n e g ó c i o  d i r e c i o n a d o  p a r a  o  

ganho  f i nance i ro ,  a  obse rvânc i a  do  conce i t o  de  cus to  de  r epos i ção  

pode rá  f a ze r  mu i t a  d i f e r ença ,  p r i nc ipa l me n t e  s e  o  c a p i t a l  d e  g i r o  f o r  

e s c a s s o .   

A  t í t u l o  d e  e x e mp l o ,  i ma g i n a - s e  q u e  a  e mp r e s a  t e n h a  e m c a i x a  o  

v a l o r  d e  R $  5 0 . 0 0 0 , 0 0  p a r a  i n i c i a r  s e u s  n e g ó c i o s  e  r e s o l v a  a p l i c a r  e s t e  

m o n t a n t e  n a  a q u i s i ç ã o  d e  me r c a d o r i a s  p a r a  r e v e n d a  c o m a  i n t e n ç ã o  d e  

a u me n t a r  e s t e  v a l o r .  I ma g i n e  q u e  e s t a s  me r c a d o r i a s  f o r a m t o d a s  

v e n d i d a s  p e l o  v a l o r  b r u t o  d e  R $  6 0 . 0 0 0 , 0 0 ;  a  c o n t a b i l i d a d e  a p o n t a r á  

pa r a  um r e su l t ado  de  R$  10 .000 ,00  (60 .000 ,00  –  50 .000 ,00 ) ,  

i n d e p e n d e n t e me n t e  d o  v a l o r  q u e  a  e mp r e s a  t e r á  q u e  d e s e mbo l s a r  p a r a  

r epo r  a  me sma  quan t i dade  de  me rcado r i a .  Mas ,  imag ine  que  pa r a  e f e tua r  

a  r e p o s i ç ã o  d a  me s ma  q u a n t i d a d e  d e  me r c a d o r i a s  p a r a  d a r  c o n t i n u i d a d e  

ao  negóc io ,  a  empre sa  t enha  que  d e s e mb o l s a r  o  m o n t a n t e  d e  R $  

60 .000 ,00 .  Nes t e  c a so ,  não  have rá  nenhum ac r é sc imo  no  ca ixa  da  

e mp r e s a ,  i s t o  é ,  f i n a n c e i r a me n t e  a  e m p r e s a  nã o  o b t e ve  r e s u l t a do  a l g u m,  

ma s  e c o n o mi c a me n t e  a  e mp r e s a  t e ve  u m a c r é s c i mo  d e  c a p i t a l  d e  R $  

10 .000 ,00 .  

S o b r e  o  p r e ç o  d e  v e n d a  p a r a  e s t a  s i t u a ç ã o  c i t a d a ,  p r e c i sa - se  

a n a l i s a r  a  s u a  ma r g e m d e  c o n t r i b u i ç ã o  a  p a r t i r  d a  s u a  r e p o s i ç ã o  e  n ã o  

d o  f a t o  p a s s a d o .  P o r  i s s o ,  p o d e - s e  a f i r ma r  q u e  a  ma r g e m  d e  

c o n t r i b u i ç ã o  a n a l i s a d a ,  a  p a r t i r  d o  c u s t o  d e  r e p o s i ç ã o ,  d e mo n s t r a  a  

e f i c i ê n c i a  d a  ge s t ã o  p a r a  a n á l i s e  e  dec i s ão  sob re  a  con t i nu idade  e  o  

fu tu ro  do  negóc io .  

Con fo r me  me nc iona  Mar t i n s  ( 2000 ,  p . 263 ) ,  “ t a l vez  a  ma io r  

u t i l i d a d e  d a  a d o ç ã o  d o  c u s t o  d e  r e p o s i ç ã o  s e j a  s e u  u s o  p a r a  e f e i t o  

p ro spec t i vo ,  ou  s e j a ,  pa r a  s e  ana l i s a r  e  d e c i d i r  s o b r e  o  f u t u r o ” .  
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P a r a  me l h o r a r  o  e n t e n d i me n t o  d o  l e i t o r ,  o b se r v a - se  no  Q u a d r o  1  

u ma  d e m o n s t r a ç ã o  d a  d i f e r e n ç a  n o  r e s u l t a d o  s o b  a  ó t i c a  t r a d i c i o n a l  

con t áb i l  e  sob  a  ó t i c a  do  cus to  de  r e pos i ção .  O  que  pode  exp l i c a r  o  f a to  

d e  a  c o n t a b i l i d a d e  a p r e s e n t a r  r e s u l t ado  pos i t i vo ,  não  s i gn i f i c a  que  a  

s a ú d e  f i n a n c e i r a  d a  e mp r e s a  e s t e j a  g a r a n t i d a .  

 

 C o n t a b i l i d a d e  

t r a d i c i o n a l  

Cus to  de  

r e p o s i ç ão  
R e c e i t a  d e  v e n d a  e m  R $  6 0 . 0 0 0 , 0 0  6 0 . 0 0 0 , 0 0  

( - )  C u s t o  m e r c a d o r i a  v e n d i d a  5 0 . 0 0 0 , 0 0  6 0 . 0 0 0 , 0 0  

( = )  M a r g e m  d e  c o n t r i b u i ç ã o  1 0 . 0 0 0 , 0 0  0 0 , 0 0  

Q u a d r o  1  –  D i f e r e n ç a  n o  r e s u l t a d o  
F o n t e :  P r ó p r i a .  
 

 N o  Quad ro1 ,  ve r i f i c a - s e  que  a  d i f e r ença  r e s ide ,  ba s i came n te ,  no  

c u s t o  d a  me r c a d o r i a  v e n d i d a .  A  c o n t a b i l i d a d e  t r a d i c i o na l  a t r i b u i  v a l o r  à  

me r c a d o r i a  q u e  e s t á  s e n d o  v e n d i d a ,  en q u a n t o  q u e  p e l a  ó t i c a  d o  c u s t o  d e  

r e p o s i ç ã o  o  c u s t o  d a  me r c a d o r i a  v e n d i d a  é  c o n s i d e r a d o  o  c u s t o  d a  

p r ó x i ma  c o mpr a ,  j á  q u e  o  i n t e r e s s e  d e s t e  é  i d e n t i f i c a r  o  v a l o r  e m 

d i n h e i r o  q u e  s o b r a r á  p a r a  a  e mp r e sa  após  a  r epos i ção  da s  me s mas  

me r c a d o r i a s  e m e s t o q u e s .  

 

 

 

3 . 1  E f e i t o s  d o  c u s t o  d e  r e po s i ç ã o  n a  g e s t ã o  de  n e g ó c i o s .  

  

A  p a r t i r  d a  a n á l i s e  e f e t u a da ,  e x i s t e m  d u a s  q u e s t õ e s  a  c o n s i d e r a r :  

s i t u a ç ã o  d e  c a r ê n c i a  d e  c a p i t a l  d e  g i r o  e  s i t ua ç ã o  d e  f a r t u r a  de  c a p i t a l  

d e  g i r o .   

N a  p r i m e i r a  s i t ua ç ã o ,  a  ó t i c a  d o  c u s t o  d e  r e p o s i ç ã o  g a n h a  

r e l e vâ n c i a  a i n d a  ma i o r  p a r a  a  f o r ma ç ã o  d o  v e r d a de i r o  r e s u l t a d o  e m  

t e r mo s  f i n a n c e i r o s ,  o  mo t i v o  é  q u e  a  s u a  i n o b s e r v â n c i a  f o r ç a r á  a  
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e mp r e s a  a  c a p t a r  r e c u r s o s  d e  t e r ce i ro s  pa r a  a  r epos i ção  de  novos  

p r o d u t o s  a  f i m d e  g a r a n t i r  a  ma nu t enção  do  negóc io .  

 S e  n ã o  c o n s i d e r a r  o  c u s t o  d e  r e p o s i ç ã o ,  c e r t a me n t e  a  e mp r e s a  

t e r á  d i f i cu ldades  f i nance i r a s  pa r a  d a r  c o n t i n u i d a d e  a  s eu  negóc io  e  no  

d e s e mb o l s o  p a r a  p a g a me n t o s  d e  ou t ro s  ga s to s .  I s so  imp l i ca r á  

p a g a me n t o  d e  j u r os ,  a l é m d e  o u t r a s  c o mpl i c a ç õ e s  q u e  p o d e r ã o  a f e t a r  o  

d e s e mpe n h o  d a  e mp r e s a ,  t a i s  c o mo  p r a z o  p a r a  p a g a me n t o  d e  

e mp r é s t i m o s ,  p r e s s ã o  d e  c r e d o r e s  e t c .  

J á  n a  s i t u a ç ã o  d e  f a r t u r a  d e  c a p i t a l  d e  g i r o ,  a  ó t i c a  d o  c u s t o  d e  

r e p o s i ç ã o  p o d e r á  nã o  f a z e r  t a n t a  d i f e r e n ç a ,  p r i n c i p a l me n t e  n o  i n í c i o  d o  

n e g ó c i o ,  o u  e n q u a n t o  o  c a p i t a l  d e  g i r o  e s t i ve r  a l t o .  Com o  pa s sa r  do  

t e mp o ,  s e  o  c u s t o  d e  r e p os i ç ã o  o be d e c e r  à  t e n d ê n c i a  d e  a u me n t o ,  i r á  

c o n s u mi n d o  o  c a p i t a l  d e  g i r o  a t é  o  mo m e n t o  e m q u e  a  e mp r e s a  n ã o  

pos su i r  c ap i t a l  p róp r io  e  en t r a r á  na  me s ma  cond i ção  que  a  s i t uação  

a n t e r i o r .  R e s s a l t a - s e  q u e ,  no  quad ro ,  não  fo r am con t e mp lados  o s  dema i s  

g a s t o s  qu e  p o s s i v e l me n t e  a  e mp r e s a  p o s su i  c o mo  o s  c o m  f o l h a  d e  

p a g a me n t o s ,  a l u g u é i s ,  i mp o s t o s  e  o u t r os ,  p o i s  o  i n t e r e s se  fo i  d e  i l u s t r a r  

a p e n a s  a  d i f e r e n ç a ,  j á  que  o  r e s to  é  t udo  i gua l .  

 V o l t a n d o  p a r a  a  q u e s t ã o  d a  c o n t r i b u i ç ã o ,  o b s e r v a - s e  q u e  n a  c o l u n a  

do  cus to  de  r epos i ção ,  o  r e su l t ado  f o i  n u l o ,  i s s o  q u e r  d i z e r  q u e  n ã o  

e x i s t i u ,  e m t e r mo s  f i n a n c e i r o s ,  n e n h u ma  c o n t r i b u i ç ã o  p a r a  p a g a me n t o  

dos  dema i s  ga s to s  da  empre sa ,  p o r  e s t e  mo t i v o  me n c i o n a - s e  a  

i mp o r t â n c i a  d e s t a  a n á l i s e  na  ge s t ão  do  negóc io .  

 A  i d é i a  c e n t r a l  r e s i d e  n o  c o n c e i t o  de  con t r i bu i ção  ou  ma rge m de  

c o n t r i b u i ç ã o ,  q u e  p o d e  s e  mo s t r a r  ú t i l  t a m b é m q u a n d o  s e  l e v a  e m 

c o n s i d e r a ç ã o  o  c u s t o  d e  r e p o s i ç ã o  p o r  o f e r e c e r  a  o p ç ã o  d e  ma i o r  

r e n t a b i l i da d e ,  a  d i f e r e n ç a ,  que  a q u i  é  nos sa  p r eocupação ,  e s t á  na s  d i t a s  

c o n t r i b u i ç ã o  f u t u r a s ,  q u e ,  a o  n o s s o  e n t e n d i me n t o ,  s i g n i f i c a r i a m a  

con t r i bu i ção  do  p rodu to  após  sua  r epos i ç ã o  n o  e s t o q u e  d a  e mp r e s a .  

 A p e s a r  d a  i mp o r t â n c i a  d a  ma r ge m de  con t r i bu i ção ,  é  nece s sá r i o  

me n c i o n a r  q u e ,  m e s mo  l e v a n d o  e m c o n s i d e r a ç ã o  o  c u s t o  d e  r e p o s i ç ã o ,  

a i n d a  a s s i m e s t a  m a r g e m n ã o  é  s u b s t i t u t a  d o  l u c r o ,  p r i n c i p a l me n t e  s e  o s  
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c u s t o s  f i x o s  r e p r e s e n t a m p a r c e l a  s i gn i f i c a t i va  do  cus to  t o t a l  da  

e mp r e s a .  

 O  e n f o q u e  f o i  d a d o  a o  c u s t o  d e  r e p o s i ç ã o ,  l e v a n d o - s e  e m  

cons ide r ação  que  o  cus to  pa r a  r epos i ção  é  ma io r  que  o  cus to  o r i g ina l  da  

me rcado r i a ,  po i s  e s t a  é  uma  t endênc i a  c o n s i d e r a d a  r e g u l a r ,  me s m o  c o m  

o  q u a d r o  e c o n ô mi c o  a t u a l  s e m i n f l a ç ã o .  E m s i t u a ç õ e s  a t í p i c a s ,  po d e - s e  

v e r i f i c a r ,  a i n d a ,  u m c u s t o  d e  r ep o s i ç ã o  me n o r  e ,  n e s s a  s i t u a ç ã o  

c o n s i d e r a d a  a n o r m a l ,  o  e f e i t o  d e s t a  ó t i c a  s e r i a  t o t a l me n t e  o  i n ve r s o  d o  

q u e  f o i  c o me n t a d o  a n t e r i o r me n t e .  

  

 

4  MARGEM DE CONTRIB UIÇÃO E  O CUS TO DE OPORTUNIDADE 

 

 J á  s e  m e n c i o n o u  q u e  o  c u s t o  d e  o p o r t u n i d a d e  r e f e r e - s e  à s  

a l t e r n a t i va s  a b a n do n a d a s  em d e t r i me n t o  d a  a l t e r na t i v a  e sc o l h i d a .  

E x i s t i r á  s e mpr e  a  d i f i c u l da d e  d e  s a b e r  s e  a  d e c i s ã o  t o ma d a  o u  a  

a l t e r n a t i v a  e s c o l h i d a  f o i  a  me l h o r  d e c i s ã o .  Ba t e ma n  ( 1 9 9 8 ,  p . 9 7 )  a d u z  

q u e  “ u m a  a b o r d a g e m é  e s p e r a r  a t é  q u e  a p a r e ç a m o s  r e s u l t a d o s ”  e  

ma n t e r  o s  c o n t r o l e s .  

  I n se r i ndo  o  cus to  de  opo r tun ida de  no  conce i t o  da  ma rge m de  

c o n t r i b u i ç ã o  a t r i b u i - s e  ma i s  u m c u s t o  pa r a  o  p rodu to  ou  pa r a  o  negóc io  

d a  e mp r e s a .  N e s t e  s e n t i d o ,  n a  ma r gem de  con t r i bu i ção ,  ge r ada  pa r a  o  

pagame n to  dos  cus to s  e  de spesa s  f i x a s ,  j á  d e v e r á  e s t a r  d e s c o n t a d o ,  

t amb é m,  o  cus to  de  opo r tun idade ,  uma  vez  que  s e  e s t á  cons ide r ando  o  

c u s t o  d e  o p o r t u n i d a d e  c o mo  s e n d o  u m  g a s t o  v a r i á v e l  e  j á  q u e  o  c a p i t a l  

e s t a r á  i n v e s t i d o  e m  me r c a d o r i a s  ou  p rodu to s  pa r a  a  r evenda .  

 Segundo  F reza t t i  ( 2003 ,  p . 25 )  “ em a l g u m a s  c i r c uns t â n c i a s ,  o  

c u s t o  d e  o p o r t u n i d a d e  d a  e n t i d a d e  s e r á  r e q u e r i d o  p a r a  q u e  d a d a  

i n f o r ma ç ã o  s e j a  o b t i d a  n o  p r o c e s s o  d e  g e s t ã o  d e  v a l o r ” .   

 A  d i f i c u l d a d e  m a i o r  n e s s a  o p e r a ç ã o  r e s i d e  j u s t ame n t e  e m  

q u a n t i f i c a r  o  v a l o r  d o  c u s t o  d e  o p o r tun idade ,  i s t o  é ,  como  me nsu ra r  o  

q u a n t o  a  e mp r e s a  t e r i a  de  r e n t a b i l i d a de  s e  t i v e s s e  a p l i c a d o  o  s e u  c a p i t a l  
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e m  u ma  l o j a  d e  c a l ç a d os ,  e m  v e z  d e  a p l i c a r  n u ma  l o j a  d e  p e ç a s  

a u t o mo t i v a s .  N e s t e  c a s o  h á  u ma  s u p o s i ç ã o  d o  v a l o r ,  m a s  e x i s t i r á  s e mp r e  

u m c e r t o  g r a u  d e  i n c e r t e z a .  

O u t r a  v a r i á v e l  d e  g r a n d e  a mp l i t ud e  s ã o  a s  a l t e r na t i v as  p a r a  

a p l i c a ç ã o  d o  c a p i t a l ,  q u e  po d e  s e r  uma  a p l i c a ç ã o  n a  p ou p a n ç a  ou  e n t ã o  

a p l i c a ç ã o  d e  a l t o s  r i s c o s .  De s s e  mod o ,  e x i s t i r á  s e mpr e  u ma  d i f i c u l d a d e  

e m d e t e r mi n a r  o  q u e  s e r v i r á  de  b a s e  p a r a  c á l c u l o  d o  c u s t o  d e  

o p o r t u n i da d e .  T a l v e z ,  o  e l e v a d o  g r a u  d e  i n c e r t e z a  s e j a  r e a l me n t e  o  

ma i o r  o b s t á c u l o  p a r a  a p l i c a ç ã o  d o  c u s t o  d e  o p o r t u n i d a d e .  

 U ma  f o r ma  a d e q u a d a  p a r a  c á l c u l o  d o  c u s t o  d e  o p o r t u n i d a d e  s e r i a  

a  d e  c o n s i d e r a r  a  o r i g e m d o  c a p i t a l  a n t e s  d e  i n v e s t i - l o  n o  n e g ó c i o  e m  

a n á l i s e ,  i s t o  é ,  s e  a n t e s  d e  i n v e s t i r  n u ma  l o j a  d e  p eça s  a u t o mo t i v a s  o  

c a p i t a l  e s t i v e s s e  a p l i ca d o  e m  u ma  p o u p a n ç a ,  d e s s a  f o r ma  o  c us t o  d e  

o p o r t u n i da d e  d a  l o j a  d e  pe ç a s  a u t om o t i v a s  s e r i a  o  r e n d i me n t o  q u e  o  

c a p i t a l  d e i x o u  d e  a c u mu l a r  s e  c o n t i n u a s s e  a p l i c a d o  n a  p o u p a n ç a .  M a s  

e x i s t e m o u t r a s  que s t õ e s  a  c o n s i d e r a r ,  c o mo  é  o  c a so  d o  c a p i t a l  d e  

t e r c e i r o s  a p l i c a d o  n o  n e g ó c i o ,  n e s t e  c a s o ,  e n t ã o ,  o  q u e  s e r i a  o  c u s t o  d e  

o p o r t u n i d a d e ?  S e  b e m q u e ,  s o b r e  e s t e  c a p i t a l ,  i n c i d i r ã o  j u r o s  e  

co r r eções  que  pode rão ,  pa r a  e f e i t o  g e r e n c i a l ,  s e r  cons ide r ados  como  um 

cus to  do  cap i t a l ,  e  que  o  negóc io  de v e r á  ge r a r  ma r g e m  d e  c o n t r i b u i ç ã o  

s u f i c i e n t e  p a r a  c o b r i r  ma i s  e s t e  g a s t o .  

 M a r t i n s  ( 2 0 0 0 ,  p . 2 5 0 )  s u g e r e  “ du a s  a l t e r n a t i v a s  p o d e r í a mo s  

a n a l i s a r ,  s e m e n t r a r  e m m u i t o  d e t a l h e :  o u  e n t e n d e m o s  o  c u s t o  d e  

o p o r t u n i da d e  c o m r e l a ç ã o  a  o u t r o  i n v e s t i me n t o  d e  i g u a l  r i s c o ,  o u  

t o ma mos  s e mpr e  c o mo  b a s e  o  i n v e s t i me n t o  d e  r i s c o  z e r o ,  q u e  s e r i a ,  n o  

c a s o  b ra s i l e i r o ,  e m t í t u l o s  d o  go v e r n o  f e d e r a l ,  o u  c a d e rn e t a  d e  

poupança” .  

 C o m b a s e  n o  q u e  s e  e s t á  me n c i o n a n d o ,  p o d e - s e  c o n s i d e r a r  q u e  o  

c u s t o  d e  o p o r t u n i d a d e  f u n c i o n a  c o mo  uma  fo r ma  de  ava l i a r  o  cus to  do  

c a p i t a l  a p l i c a d o  na  e mp r e s a ,  s e j a  e s s e  c ap i t a l  p róp r io  ou  r ecu r sos  de  

t e r ce i r os .   
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 P o d e - s e  a i n d a  c o n s i d e r a r  q u e  d e n t r e  v á r i a s  f o r ma s  d e  s e  a v a l i a r  o  

d e s e mpe n h o  e  a  e f i c i ê n c i a  d e  u m n e g ó c i o ,  a  a n á l i s e  d o  c u s t o  d e  

o p o r t u n i d a d e  é  u m  c o mpl e me n t o  a  ma i s  n o  s e n t i d o  d e  v e r i f i c a r  s e  

e x i s t i u  c r e s c i me n t o  d o  p a t r i mô n i o  e m f u n ç ã o  da  e s c o l ha  d e s t a  

a l t e r n a t i va  p a r a  a p l i c a ç ã o  do  r e c u r s o .  

 M a r t i n s  ( 2 0 0 0 ,  p .  2 5 1 )  d e m o n s t r a  o  s e g u i n t e  e x e mp l o  p r á t i c o :  

 
S u p o n h a m o s  q u e  n ã o  h a j a  i n f l a ç ã o ,  o  c u s t o  d e  o p o r t u n i d a d e  
t o m a d o  p e l a  e m p r e s a  e m  t e r m o s  r e a i s  s e j a  d e  6 %  a o  a n o  e  q u e  
o  v a l o r  d o  i n v e s t i m e n t o  p a r a  a  f a b r i c a ç ã o  d e  s o r v e t e s  s e j a  d e  
$  1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 .  T e r í a m o s  e n t ã o  u m  c u s t o  d e  o p o r t u n i d a d e  d e  
$ 6 0 0 . 0 0 0 , 0 0  a o  a n o  e m  t e r m o s  r e a i s .  D i g a m o s ,  a i n d a ,  q u e  a  
e m p r e s a  t e n h a  n o  p r i m e i r o  a n o :  
 
R e c e i t a s       $  1 5 . 0 0 0 . 0 0 0  
C u s t o s  d o s  p r o d u t o s  v e n d i d o s  
 M a t é r i a - p r i m a   $ 7 . 0 0 0 . 0 0 0  
 M ã o - d e - o b r a    $ 3 . 0 0 0 . 0 0 0  
 D e p r e c i a ç ã o    $ 2 . 0 0 0 . 0 0 0  
 O u t r o s  c u s t o s   $ 2 . 0 0 0 . 0 0 0   ( $ 1 4 . 0 0 0 . 0 0 0 )
L u c r o          $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0  
 

C o m  a  i n c l u s ã o  d o  c u s t o  d e  o p o r t u n i d a d e  d e  $ 6 0 0 . 0 0 0 ,  o  

r e s u l t a d o  s e r i a  e n t ã o ,  d e  a p e n a s  $ 4 0 0 . 0 0 0 .  I s s o  s i g n i f i c a  q u e  

o  v e r d a d e i r o  v a l o r  d o  r e s u l t a d o  d a  a t i v i d a d e  é  e s s e ,  p o i s  é  o  

q u e  c o n s e g u i u  m a i s  d o  q u e  d a r i a  o  j u r o  d o  c a p i t a l  i n v e s t i d o .  

 

 T o d a v i a ,  é  i mp o r t a n t e  l e mbr a r  q u e  o  c u s t o  d e  o p o r t u n i d a d e  n ã o  é  

r e g i s t r a do  n a  c o n t a b i l i d a de ,  p o i s  a  c o n t a b i l i d a d e  r e g i s t r a  f a t os  r e a i s  

oco r r i dos ,  e  o  cu s to  de  opo r tun idade  r ep re sen t a  a ções  que  não  fo r a m 

t o ma d a s  o u ,  f a z e n d o  r e f e r ê n c i a  a o  no me ,  r e p r e s e n t a  o po r t u n i da de s  n ã o  

e s c o l h i d a s  p a r a  a p l i c a ç ã o  d o  c a p i t a l .  

 A inda ,  con fo r me  Mar t i n s  ( 2000 ,  p . 253 ) ,  “uma  das  conseqüênc i a s  

ma i s  i mp o r t a n t e s  d o  u s o  d o  c o n c e i t o  de  cus to  de  opo r tun idade  é  a  

s e l e ç ã o  d e  p r o d u t o s  o u  l i n h a s  q u e  e s t ã o  p r o d u z i n d o  u m  r e t o r n o  i n f e r i o r  

a  e l e ” .  

 N a  i n t e n ç ã o  d e  c o n t r i b u i r  p a r a  um me lho r  en t end ime n to  do  cus to  

d e  o p o r t u n i d a d e  e l a b o r o u - s e  o  Q u a d r o  2 ,  a  s a b e r :  
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D e m o n s t r a ç ã o  d e  r e s u l t a d o  s e m  

c o n s i d e r a r  o  c u s t o  d e  o p o r t u n i d a d e  

 

D e m o n s t r a ç ã o  d e  r e s u l t a d o  

c o n s i d e r a n d o  o  c u s t o  d e  o p o r t u n i d a d e

 

R e c e i t a  b r u t a  d e  v e n d a s  R e c e i t a  b r u t a  d e  v e n d a s  

( - )  C u s t o  d o  p r o d u t o  v e n d i d o  ( - )  C u s t o  d o  p r o d u t o  v e n d i d o  

( = )  M a r ge m d e  c o n t r i b u i ç ã o  ( - )  C u s t o  d e  o p o r t un i d a d e  

( - )  C u s t os  e  d e s p es a s  f i x a s  ( = )  M ar ge m d e  c o n t r i b u i ç ão  

( = )  R e s u l t a d o  o p e r a c i o n a l  ( - )  C u s t os  e  d e s p es a s  f i x a s  

 ( = )  R e s u l t a d o  o p e r a c i o n a l  
Q u a d r o  2  –  a n á l i s e  d o  c u s t o  d e  o p o r t u n i d a d e .  
F o n t e :  P r ó p r i a  
 

 C o mo  s e  p o d e  v e r i f i c a r  a  p a r t i r  do  quad ro  an t e r i o r ,  an t e s  da  

a p u r a ç ã o  d a  ma r g e m d e  c o n t r i b u i ç ã o ,  i n c l u i - s e  o  c u s t o  d e  o p o r t un i d a d e ,  

ma s  é  i mp o r t a n t e  l e mbr a r  q u e  e s t a  m e t o d o l o g i a  n ã o  é  r e c o n h e c i d a  p e l a  

c o n t a b i l i d a d e ,  a  i n t e n ç ã o  é  a p e n a s  i l u s t r a r  p a r a  e x p l i c a r  s e u  s i gn i f i c a d o  

e  s u g e r i r  u ma  f o r ma  p a r a  a ná l i s e  g e r e n c i a l  d e  u m n e g ó c i o .  

 

4 . 1  A  r e l e v â n c i a  d o  c u s t o  d e  o p o r t u n i d a d e  

 

A  u t i l i d a d e  d a  i n c l u s ã o  d o  c u s t o  d e  o p o r t u n i da d e  é  p a r a  d e c i s õ e s  

e s p e c i a i s  e  a n á l i s e  mi n u c i o s a  d e  q u e  r e a l me n t e  o  c a p i t a l  i n ve s t i d o  n o  

n e g ó c i o  r e n d e u  a  ma i s  d o  q u e  j á  e s t a v a  r e n d e n d o  a n t e r i o r me n t e .  P o r é m ,  

s e m a  p r e t e n s ã o  de  d e s c a r a c t e r i z á - l o ,  q u e r - s e  a l e r t a r  so b r e  a s  que s t õ e s  

d o s  c o n c e i t o s  d e  c u s t o s  i n e v i t á v e i s  e  c u s t o s  e mp a t a d o s .  D e  a c o r d o  c o m 

o  C o n s e l h o  R e g i o n a l  d e  Co n t a b i l i da d e  d o  Es t a d o  d e  S ã o  P a u l o ,  c u s t o s  

i n e v i t á v e i s  s ã o  a q u e l e s  q u e ,  i n d e p e n d e n t e me n t e  d a  d e c i s ã o  a  s e r  

t o ma d a ,  c o n t i n u a m ,  c u s t o s  e mp a t a d o s  r e c e b e m  e s t e  n o me  p o r  j á  t e r e m 

s i d o  s a c r a me n t a d o s  n o  p a s s a d o ,  n ã o  d ev e n d o  i n f l u i r  e m  d e c i s õ e s  p a r a  o  

f u t u r o .  

I s t o  é ,  s e  o  cus to  de  opo r tun ida de  r ep re sen t a  bene f í c io s  que  a  

e mp r e s a  d e i x o u  d e  o b t e r  p e l a  e s c o l h a  d e  u ma  a l t e r n a t i v a  e m  d e t r i me n t o  
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d e  o u t r a ,  p o d e - s e  d i z e r  q u e  s e r á  u m c u s t o  i n e v i t á v e l ,  p o i s  s e mp r e  t e r á  

u ma  a l t e r n a t i v a  a b a n d o n a d a  e  o b v i a m e n t e  u ma  e s c o l h i d a .  

T a mb é m s e  p o d e  d i z e r  q u e ,  d e  c e r t a  f o r ma ,  é  u m c u s t o  e mp a t a d o ,  

p o r  t e r  s i d o  s a c r a me n t a d o  n o  p a s s a d o  e ,  i n d e p e n d e n t e me n t e  d a s  

d e c i s õ e s  t o ma d a s ,  e m n a d a  i n f l u i r á .  Sob  e s t e  pon to  de  v i s t a ,  pode - se  

d i z e r  q u e  c u s t o  d e  o p o r t u n i d a d e  s e r i a  u ma  f o r ma  d e  c u s t o  i r r e l e v a n t e ,  

j á  q u e  n a d a  p o d e  s e r  f e i t o  p a r a  e l i mi n á - l o  e  s e mpr e  r e p r e s e n t a r á  u m  

c u s t o  p a s s a d o .  

 É  ev iden t e  que  o  cus to  de  opo r tun i dade  cons i s t e  em aux i l i a r  na  

b u s c a  d o  v e r d a d e i r o  r e s u l t a d o  d a  a l t e r n a t i v a  a d e r i da ,  e  s u a  p r e o c u p a ç ã o  

é  c o m c u s t o s  f u t u r o s ,  o u  a s  r e n d a s  q u e  s e r ã o  p e r d i d a s  e m  c o n s e q ü ê n c i a  

d e  d e c i s õe s  a t u a i s  e  n ã o  c om  i n c o e r ê n c i a s  p a s s a d a s .  

 

 

5  CONSIDERAÇÕ ES FINAIS  

 

 L e v a n t a r a m- s e ,  n e s t e  e s t u d o ,  o s  conce i t o s  de  ma rge m de  

c o n t r i b u i ç ã o  a l i a do s  a o s  c o n c e i t o s  d e  c u s t o  d e  r e p o s i ç ã o  e  c u s t o  d e  

opo r tun idade ,  e  de s t acando - se  a  imp o r t â n c i a  d o  c o n h e c i me n t o  d e s t e s  

p a r a  a  g e s t ã o  d o s  n e g ó c i o s  e ,  p r i n c ip a l me n t e ,  p a r a  a n á l i s e  d o  r e t o r n o  d o  

c a p i t a l  a p l i c a d o  e m  t e r mo s  f i n a n c e i r o s .  

S u g e s t õ e s  e  c o n c e i t o s  p o r  a u t o r e s  d e  v a n g u a r d a  f o r a m  d i s c u t i d o s  

c o n c l u i n d o - s e  q u e  a  f u n ç ã o  d e  ma r ge m d e  c o n t r i b u i ç ã o  é  d e  s u ma  

i mp o r t â n c i a  n o  au x í l i o  à s  t o ma d a s  d e  d e c i s õ e s  e  de v e  s e r  r e p e n s a d a  

q u a n d o  s u r g e m o s  c o n c e i t o s  d e  c u s t o  d e  r e p o s i ç ã o  e  d e  c u s t o  d e  

o p o r t u n i d a d e .  

N o s  mod e l o s  a p r e s e n t a d o s ,  a  t í t u lo  de  suges t ão ,  cons ide rou - se  

s e p a r a d a me n t e  m a r g e m d e  c o n t r i b u iç ã o  c o m  o  c u s t o  d e  r e p os i ç ã o  e ,  

p o s t e r i o r me n t e ,  m a r g e m d e  c o n t r i b u i ç ã o  c o m c u s t o  d e  o p o r t u n i d a d e .  N a  

p r á t i c a ,  a mb o s  o s  c o n c e i t o s  p o d e m  f i g u r a r  j u n t o s  q u a n d o  f o r  d e  

i n t e r e s s e  d o  g e s t o r  e x t r a i r  o  r e s u l t a d o  d e  u ma  o p e r a ç ã o  c o ns i d e r a n do  

t an to  o  cus to  pa r a  r epos i ção  quan to  o  cus to  de  opo r t u n i d a d e .  P o r é m ,  
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f o r a m m o s t r a d o s  s e p a r a d a me n t e  p o rq u e  o  p r i n c i p a l  i n t e r e s s e  f o i  d e  

l e v a n t a r  a  q u e s t ã o  p a r a  u ma  r e f l exão  sob re  o s  a s sun to s .  

 O  i n d i c a d o r  d a  ma r g e m d e  c o n t r i b u i ç ã o  a u x i l i a r á  n a  g e s t ã o  dos  

n e g ó c i o s ,  e  s u a  a p l i c a ç ã o  é  ma i s  s i m p l e s  q u a n d o  o  n e g ó c i o  d a  e mp r e s a  

fo r  u m c o mé r c i o ,  p o i s  f a c i l i t a  a  i de n t i f i c açã o  d o s  c u s t o s  v a r i á v e i s  e  

f i x o s ,  i d e n t i f i c a ç ã o  n e c e s s á r i a  p a r a  o b t e n ç ã o  d e s t e  i n d i c a do r .  E s t a  

s e p a r a ç ã o  p o d e  n ã o  s e r  t ã o  s i mp l e s  quando  a  a t i v idade  é  de  na tu r eza  

i ndus t r i a l  ou  de  p r e s t ação  de  s e rv i ç o s ,  p o r q u e ,  n e s s a s ,  p o d e r ã o  e x i s t i r  

c u s t o s  d e  d i f í c i l  i d e n t i f i c a ç ã o  q u an t o  à  sua  c l a s s i f i c ação  em f i xos  ou  

v a r i á v e i s ,  o  q u e ,  n e s s e  c a s o ,  i mp o s s i b i l i t a r i a  a  o b t e n ç ã o  d a  ma r g e m  d e  

c o n t r i b u i ç ã o .  

 E n t r e t a n t o ,  p a r a  o  u s o  a d e qu a d o  d es se  i n d i c a do r  d e  a u x í l i o  p a ra  o  

g e s t o r  é  n e c e s s á r i o  q u e  o  me s mo  t e n h a  u m c e r t o  n í v e l  d e  c o n h e c i me n t o  

sob re  cus to s ,  não  podendo  de sca r t a r  o s  i nd i spensáve i s  con t ro l e s  de  

g a s t o s ,  p r i me i r o  p a s s o  p a r a  a  g e s t ã o  d o s  c u s t o s ,  p o i s ,  s e m e l e s ,  n a d a  

p o d e r á  s e r  f e i t o  p o r  f a l t a  d e  f u n d a me n t a ç ã o .  

 E m me r c a d o s  a l t a me n t e  c o m pe t i t i v os ,  a s  e m p r e s a s  t ê m p o u c a  

l i be rdade  pa r a  dec id i r  sob re  p r eço  d o s  s e u s  p r o d u t o s  o u  me r c a d o r i a s ,  

i s s o  n ã o  s i g n i f i c a  q u e  a  e mp r e s a  nã o  n e c e s s i t a  d o  c o n he c i me n t o  d e  s e u s  

ga s to s ,  apenas  r e fo r ça - se  aqu i  a  nece s s idade  do  conhec ime n to  pa r a  que  

p o s s a m s e r  e s t u d a d a s  p o s s í v e i s  f o r ma s  d e  r e d u ç ã o  d o s  c u s t o s  q u e  

t o r n e m a  e mp r e s a  a i n d a  ma i s  c o mp e t i t i v a .  

 Nes t e  pon to ,  o  conce i t o  de  mar g e m d e  c o n t r i b u i ç ã o  t o r n a - s e  

f u n d a me n t a l  p a r a  h o me n s  d e  n e g ó c i o s .  Res sa l t a - s e  po rém nes t e  t r aba lho  

q u e  a  u t i l i z a ç ã o  d e s t e  i mp o r t a n t e  i n d i c a d or  p o d e r á  c o n t r i b u i r  a i n d a  

ma i s  p a r a  a  g e s t ã o  d o s  n e g ó c i os  quando  u t i l i z ada  c o n j u n t a me n t e  

o b s e r v a n d o - s e  o  c u s t o  d e  r e p o s i ç ã o  e  o  c u s t o  d e  o p o r t u n i d a d e .  

 

Abstract 
Various indicators lend assistance to business management. The contribution margin is an 
indicator developed to provide decisive solutions, especially with special short-term 
negotiations, however, most of the time, it is fundamental for the stability of a company in the 
business world. It is argued in such a world, that the contribution margin should be used by 
administrators, but that it may be re-assessed when replacement cost and opportunity cost are 
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taken into account. For such a reassessment, it is necessary that the accountancy should also 
deal with uncertainty in regard to the future and not only with records of past events. 
Evidence points to the need for using tools that may assist business management. However, it 
is necessary that administrators be prepared to make use of them. 
 
Key Words: Cost, Contribution Margin. Replacement Cost. Opportunity Cost. Outcome – 

Profitability 
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